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Resumo

no mercado mundial, de medicamentos sintéticos e ampliação e instalação, em vários países, de empresas de 
caráter multinacional em acordo com o modelo econômico, então implementado, colocando-as entre as mais 
rentáveis em escala global. No Brasil, a expansão dos laboratórios farmacêuticos nacionais, observada a partir 

não investimento na autonomia do setor. O crescimento das indústrias multinacionais consolidou, também, os 
processos de síntese para os produtos farmoquímicos, em substituição aos de origem natural. Mais recentemente, 
a obtenção de medicamentos através de métodos biotecnológicos, ganhou espaço, proporcionando novas 
mudanças na estrutura de produção e no mercado farmacêutico mundial. Neste estudo buscaremos analisar 

nos contextos diferenciados.

Abstract

of synthetic drugs and installation and expansion in several countries, multinational character companies in 

political and economic options of the country for technology transfer and not investment in the autonomy of 
the sector. The growth of multinational companies consolidated, too, the synthesis processes for the chemical 
pharmaceutical products, in place of natural origin. More recently, obtaining medicines through biotechnological 
methods, has gained ground, providing further changes in production structure and the global pharmaceutical 

natural and synthetic products in different contexts. 
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Introdução

-
ginados do Reino vegetal pode ser detectada, em di-

-
-se como uma prática milenar associada aos saberes 
médicos, populares, como também a diversos rituais. 

-
-
-

so semi-artesanal de produção foi transformado em 

-
dos, o que provocou, no Brasil, uma forte mudança 
no setor químico-farmacêutico. A partir de meados da 

-
ras foram, em sua grande maioria, substituídas por 
indústrias químico-farmacêuticas multinacionais com 

-
-

truturação das empresas nacionais e impuseram ao 

de produtos naturais em várias áreas do consumo 
-

substituição paulatina do desenvolvimento de novos 
processos de síntese na área químico-farmacêutica 
(Fernandes, 2004). 

No Brasil, a característica de transferência de tecnolo-
gia no setor farmacêutico e a conseqüente dependên-

na área de plantas medicinais e de produtos naturais 
-

solidação, apesar do setor industrial e comercial, ain-
da não absorverem, nem tão pouco, implementarem, 

no Brasil: traços gerais

1 ocupavam im-
portante espaço na produção de medicamentos, 
no Brasil, sendo então substituídas por farmácias e 
pequenas indústrias. As farmácias manipulavam re-

-
nicas e fórmulas medicamentosas, dedicavam-se aos 
produtos compostos de extratos vegetais e minerais. 
O boticário, neste contexto, foi sendo substituído pelo 

-
-

Apesar das perspectivas de ampliação do setor far-
macêutico, percebe-se, no país, o distanciamento 
da esfera pública, que desde o início do Século XX, 

imunoterápicos, em detrimento do setor industrial e de 

privada a responsabilidade pela implementação des-
-
-

cionais em contraponto a 42 laboratórios estrangeiros 

do setor farmacêutico, quadro que se manteve em 
crescimento até a década seguinte, alterando-se, po-
rém, substancialmente ao longo do século. Na cidade 
do Rio de Janeiro, existiam até aquele momento, 512 
farmácias, 143 drogarias, 100 laboratórios e depósi-
tos e 47 ervanárias.

O crescimento setor industrial farmacêutico no país 

parca gama de pesquisas e da falta de apoio do go-
-

tosas e de matéria-prima química, o que propiciou, a 

mais avançada, o que provocou desestruturação des-

 

A alternativa brasileira de atuação do setor químico-
-farmacêutico, com o distanciamento entre produção 
industrial e pesquisa, não investimento na autonomia 
do setor e a opção pela transferência de tecnologia, 

-
-

momento, nos países de economia avançada, as em-
presas responsáveis pela produção de medicamentos 
iniciaram sua transformação em indústrias de alta tec-

1 -
tosas, sendo também um termo aplicado ao estabelecimento comercial permanente do boticário.
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nologia e ocuparam o mercado internacional. Contri-
bui para esse quadro, principalmente, a possibilidade 
de produção em larga escala dos medicamentos sin-
téticos, ao contrário do que ocorria com os produtos 
naturais e as plantas medicinais, que necessitavam 
de grandes áreas de plantio para extração, muitas ve-

As indústrias nacionais atravessaram um processo 
-
-

mente, às técnicas de produção adotadas, o que as 
levou ao desgaste e aniquilamento. 

-
receu o esfacelamento do parque industrial europeu 
e tornou a indústria americana de medicamentos a 
maior responsável pela expansão da indústria farma-
cêutica mundial, além de propiciar a descoberta de 
novos produtos direcionados para as necessidades 

industrial favoreceu a entrada de capital estrangei-
ro, nos países com pequena capacidade industrial, 

-
nacionais no setor com desativação ou incorporação, 
inclusive, de algumas empresas nacionais a essas 

No Brasil, as empresas que permaneceram no mer-

investindo em medicamentos similares (já que o Brasil 
não reconhecia o direito de patentes para produtos 
farmacêuticos), ou se dedicaram à transformação e 
distribuição do produto importado em larga escala 

-
macêutica nacional e internacional, pode ser aponta-
da como um marco fundamental e determinante do 

-
nhecido por sua atuação na área de farmacologia, 

começaram a marchar fortemente na química e o Bra-

No Brasil, alguns grupos de políticos e acadêmicos 
se pronunciaram em defesa do produto nacional. Na 

destaque e propostas legislativas foram elaboradas 
-

mentos, da ampla propaganda de produtos importa-

importação destes produtos. Esses debates enfren-
taram, também, a revisão do Código Farmacêutico 
Brasileiro2 -

material vegetal para a produção de medicamentos 
e apontava para a perspectiva de conquista da auto-

3 -
cação foi retirada de seu conteúdo grande parte dos 

-
nados de plantas nativas.

A ampliação do processo de síntese para a produção 

-
vos produtos, o que requeria um aporte de pesquisa 

-
citado para sua fabricação e um processo, também 
inovador, para avaliação da qualidade do produto. 

A importação de matérias-prima e de produtos causava 
polêmica entre os que defendiam a facilitação da en-
trada destes produtos no país e os que questionavam 
e defendiam a proteção da indústria nacional. Esta dis-

diante da acusação de carência da falta de matérias-
-prima para a fabricação de penicilina e estreptomicina, 

contestado pelo diretor da Comissão de Exportação e 

-
ção dos novos produtos era incorporado às técnicas 
de processamento e à matéria-prima importadas, o 
que gerou um dos mais lucrativos ramos da indústria 

-
locamento entre o ramo industrial e a pesquisa cien-

-
geiras não investiam na produção de conhecimento 
local pois este chegava ao país como transferência de 
tecnologia agregada ao produto (Hasenclever, 2002).
Assistiu-se, desta forma, em função des-
te processo vivenciado no país, a uma decisiva                                                                          

-

2

-
tidade de plantas medicinais apresentadas. 
3
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sil, com expansão de empresas multinacionais e 
conseqüente declínio das pesquisas voltadas para 

de medicamentos. O país, nesse setor industrial, 
tornou-se, a partir de então, um mero envasador de 
medicamentos, dependente das indústrias multina-
cionais, com importação de matéria-prima, fórmulas, 
equipamentos e, também, de recursos humanos es-

-
-farmacêutica, no Brasil, neste momento, voltaram-se 

controle de qualidade, em detrimento da elaboração 
de novos fármacos e produtos químicos (Fernandes, 
2004; Hasenclever, 2002).

A política desenvolvimentista que marcou o início da 

apresentava uma proposta externa independente, 
prevendo maior controle dos investimentos estrangei-
ros no país, o que impulsionou a elaboração de pro-

das críticas formuladas e do nacionalismo crescente, 
foi constituída uma Comissão Parlamentar de Inqué-

-
-

cipalmente, em investigar a progressiva absorção das 
-

-
-

-

que elevavam os preços dos produtos, a carência de 
pesquisa nos laboratórios, e a legislação de patentes 
desfavorável foram fatores apontados para a desna-

-
lação farmacêutica, que não acompanhou a evolução 

Recife, também se constituiu como um espaço de dis-
cussão sobre a indústria farmacêutica no país e o sub-

desenvolvimento econômico brasileiro, com debates 

-
-

-

sobre os laboratórios nacionais, observando que 
-
-
-

acusando-as de carregarem para o país de origem 

e de mercado associados ao controle e majoração 
de preços de medicamentos eram pontos polêmicos 

-
mento da Indústria Nacional. 

As críticas à situação do setor eram formuladas, tam-
bém nos centros acadêmicos e faculdades de medi-

-

As propostas formuladas durante a presidência de 

assumiam um formato de desenvolvimento com atua-
ção autônoma e ampliação dos recursos econômicos, 
políticos e sociais do país, com inclusão da questão 

-
-

cutivo da Indústria Químico-Farmacêutica (GEIFAR), 
que apontava como preocupação a expansão da in-

do acesso a matérias primas pela indústria nacional. 
Estas propostas visavam favorecer a ampliação da 
produção e a redução do custo de medicamentos.

-

dos princípios ativos, apresentaram desde a década 
-

camentos chegavam ao Brasil praticamente prontos. 

a composição e os princípios de manipulação do me-
dicamento, com atuação garantida em conhecimen-
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tos sobre a ação terapêutica do composto. Passou-se 

farmacêutico que divulgava o medicamento através 
do conteúdo da bula e de folhetos de marketing. O 
curso de farmácia, por exemplo, afastou-se da área 
de produção de medicamentos de origem vegetal, 
voltando-se, fortemente, para a formação na área de 
análises clínicas. Os médicos, em sua maioria, passa-
ram a reconhecer o medicamento como um composto 

compor uma fórmula medicamentosa, principalmente 
quando se tratava de produtos naturais manipuláveis. 
Neste contexto, as plantas medicinais caíram em de-

Os temas associados à produção de medicamentos e 
à aplicação de produtos de origem vegetal foram atu-

-

tange aos produtos vegetais destacam-se os Simpó-
sios de Plantas Medicinais do Brasil que congregam 
cientistas e estudantes da área desde a década de 

-
priedade industrial e intelectual e a lei de patentes 

-
-

vegetal e as experiências e possibilidades de articu-
lação entre a indústria farmacêutica e a universidade. 

-

mundiais. No Brasil, impulsionou a revisão do Códi-
go de Propriedade Industrial4 com base em interes-
ses de vários grupos, corporativos, acadêmicos, em-
presariais e políticos, onde os acordos entre Brasil e 

pesquisa e das universidades, a biotecnologia e a 
indústria farmacêutica, acionaram argumentos e te-

aproximação entre geração de conhecimento cientí-

O início da convivência entre Univer-
sidade e empresa 

A conjuntura criada pela aprovação da Lei de Paten-
-

sa universitária e a fragilidade da indústria nacional 
no setor químico-farmacêutico que, sobretudo, não 

-
receu o início de novos debates no espaço acadêmico 
que passou a buscar diálogo com o setor industrial, 
ainda de forma bastante discreta e pontual. 

Este novo espaço de estabelecimento de acordos 
-

priedade industrial e a divulgação pública do conhe-

estabelece este antagonismo pois o pesquisador, 
-

tado legalmente de publicar seus resultados ou apre-

ele problemas de legitimação e reconhecimento aca-
-

mento, responsáveis pela manutenção das pesquisas 

Mesmo diante desta questão pode-se observar, no 
Brasil, no último quartel a busca de parcerias entre 
empresa e universidade com vistas à ampliação dos 
produtos patenteáveis no setor. Esse movimento de 
aproximação entre universidade e indústria, no Brasil, 
é ainda bastante discreto, ocorrendo de forma espon-

-
mental para tais parcerias. Pode-se destacar, com 
essa perspectiva de desenvolvimento de pesquisa 
articulada, a ação de alguns laboratórios farmacêuti-
cos nacionais como Aché, Biossintética, Herbarium e 
Laboratório Catarinense. Segundo o professor Calix-

nesta área e estão olhando para o mercado interna-

-
tas medicinais brasileiras como promissor. Quanto ao 
crescimento dessas empresas para ingresso nesse 
mercado, Calixto ressalta ainda, a necessidade de 
treinamento, sugerindo a aproximação com os cursos 
de pós-graduação para que a indústria tenha interlo-
cutores capacitados, pois o empresário e o cientista 

-

A parceria entre indústria farmacêutica nacional e uni-
versidade dá-se através das técnicas de análise, em 
geral voltadas para o controle de qualidade. A experi-
ência com investimento em pesquisa, está ainda ini-
ciando. Com relação a essa parceria, Paulo Barragat, 
químico da área de tecnologia em fármacos, com tra-

4

123



Medicamentos no Brasil: Entre Naturais e 

jetória ligada à origem da indústria estatal, Far-Man-

-
dades são muito fechadas e a própria legislação atra-
palha, porque, até bem pouco tempo, um professor 
não podia dar assessoria a uma empresa que era mal 

-
-

cimento de patentes no setor farmacêutico provocava 
um isolamento do país perante a comunidade interna-
cional. Além disso, é importante ressaltar a ausência de 
esclarecimento do pesquisador na universidade quan-

-

A perspectiva de estabelecimento dessas novas par-
cerias pode tornar possível, também, a ampliação de 
investimentos na área de produtos de origem vege-
tal, que vem se expandindo em diversos países nas 
duas últimas décadas. O Brasil, apesar de apresentar 

-

desenvolvem projetos em diferentes áreas de investi-
gação acadêmica sobre produtos de uso terapêutico, 
possui, ainda, poucos interessados no patenteamento 
desses produtos e de processos terapêuticos.

A carência de uma política governamental brasileira 
direcionada à indústria químico-farmacêutica nacional 
associada à implantação de empresas multinacionais 
voltadas para a produção de medicamentos sintéti-

de produtos naturais no país. Mesmo o incremento à 

estar articulado ao setor produtivo. Fortaleceu-se a 
formação de recursos humanos e garantiu-se ao país 

-

que se mantém, praticamente, estagnado e depen-

multinacionais, garantindo, ainda, os interesses pac-
tuados no setor industrial nacional e internacional.

-
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